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,^,; Advogados

agradar a todo publico mesmo i faria o governo de sua casa o
aos que nenhum interesse tenham mais honesto dos homens
¦*¦ T\ 1 _ _ J-1 ~A.,..,-

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm |
escriptorio de advocacia em |
Belém, do Pará, á rua i 3 de 

|
Maio n. 46, 1. andar. I

distamento federal
Na redação deste jornal, os que

iiuizerem qualificar-se eleitores
ederaes, encontrarão pessoas de

2 ás 2 da tarde, com quem se
intendão a respeito.

Os snrs. Agapito Jorge dos
santos e-Leonel Chaves são en-
carregados d'isto.

Pedimos a todos os nossos
imigos que estejam qualificados
deitores estaduaes, e tenham di-
,'omas que até o dia 25 deste
nez se venham inscrever numa
¦elação que se está organisando
io escriptorio deste jornal e 110
[j Unitário.

E' favor que muito se encarece
agradecerá.

Os requerimentos e documen-
;os para fins eleitoraes serão
sentos de sellos e de quaesquer
iireitos' sendo gratuito o reco-
íhecimento da firma. Lei iv 35
le 26 de Janeiro de 1892—Art.

O reconhecimento da firma
:»ode também ser feito perante

commissão de alistamento, assi
mando o requerente seu nome
jerante esta; art. 16, da lei n.

15 de 26 de Janeiro de 1892.
Ambas essas disposições fo-

ram transportadas para a lei do
LstadO n.- 397 de 25 de Setem-
)i-o de 1897.)

pela politica.
Os annuncios do Jomai, era

suas. edições de domingo» ser^°
contractados conforme ajuste.

A « Em preza Typographica
Cearense » resolveu acceitar as-
signaturas nesta capital e pede
a todos que desejarem ser assim
considerados, que reríiettam seu
áciressé a esta redacção para co-
meçarmos a remessa de nossa
folha de i.° de Maio em diante,
pois estamos organisando esse
serviço.

As assignaturas para esta ca-
pitai serão pagas adiantadamente
na seguinte razão:o

Por uni anno i2$ooo
Por seis meses 7$ooo

Para o iuterior e Estados
Um anno i4$ooo
Seis meses 9$ooo

Chapa
Papa ¥0pead©peâdaGapitial

O "JORNAL"
Por convênio estabelecido en-

re esta folha e o Unitário, re-
n-esentantes na imprensa dest-j
:apital da politica opposicionista,
., no intuito de estabelecermos
jm bom serviço telegraphico do
5ul e norte do Brasil e do es-
trangeiro, reunindo forças em
convergência do bem publico, re-
solvemos adiar indeterminada-
mente a publicação diária do Jor-
ml para fazei-o apparecer ás
segundas, quartas, e sextas e o
Unitário ás terças, quintas e
sabbado.

O Jornal manterá os seus an-
tigos preços e para agradar a
seus numerosos amigos e as-
signantes dará aos domingos uma
edição especial, com feição mais
itteraria, reunindo informações
proveitosas e offerecendo varia-
Ia leitura.

Essa edição será matutina e
íella empregaremos esforços para

1—Coronel Agapito Jorge dos
Santos, advogado, residente nes
ta capital.

2—Doutor José de Castro Me-
deiros, medico, residente nesta
capital.

3__Joaquim Muniz, artista, re-
sidente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-
deiro, artista, residente nesta cá;
oital.

5_Maximiano Leite Barbosa,
commerciante, residente nesta ca-

pitai.
6 —José Perdigão Bastos, com-

merciante, residente nesta capital.

7—Tenente-coronel José Liftò
de Arruda Câmara, commercian-
te, residente nesta capital.

Joaquim Felicio de Cai valho
Sobrinho, commerciante, residente
nesta capital.

9__Joaquim Sá, commerciante,
residente nesta capital.

r o—José Agostinho, commer-
ciante, residente nesta capital.

Pôz guarda ao tlièlouro publi-
co e, máo grado os erros de
sua politica não houve adversa-
rio por mais intransigente, que
desrespeitasse essa qualidade e
viesse accusal-o de coparticipa-
ção em desmandos ou desvios
de clinheirós públicos.

Secretario do Interior duran-
te alguns mezes de sua adminis-
tração vimos como elle exagge-
rava o escrúpulo nesse ponto,
chegando a não usar do tele-
grapho para communicações offi-
ciaes, desde que podia, sem per-
da de interesse para o Estado,
communicar por oflicios, e se por
accaso, negócios particulares obri-
gavam o presidente a telegra-
phar, não consentia que a des-
peza corresse pelos cofres do
Estado, pagava-a tirando de sua
bolsa, que sabemos nunca foi pro-
diga

Tinha os olhos e as mãos
amarrados pela lei e pela sua
honesta consciência.

Não deliberava um serviço sem
autorisação legislativa e os orça-
mentos eram respeitados com a
a maior severidade. Olhando o
futuro teve o plano de reunir e
accumular saldos para os dias
infelizes de nossa terra mas não
teve a intuição de prevenir os
assaltos nem de organisar e exe-
cutar um programma de gover-
no construetor e previdente.

Foi esse talvez o seu maior

No interior os desmandos co-
meçaram, longe de suas vistas,
sob a influencia do chefe poli-
tico que entrava sorrateiramente
cavoucando na pedra a ruina da '

terra e a desmoralisação do re
gimen

Estão descriptos mais estes
bens que enriquecem a lista do
balanço político cio Sr. A:cioly.

Ainda virão outros.
Triste inventario!

IV. Cavalcanti,

Dominado politicamente o co-
ronel Bezerril, foi fácil ao Sr.
Accioly, de quadrilha ensaiada,
assaltar o poder, enganando a
nós outros com palavras de ab-
negação e fingido desinteresse.

Demo-nos ao trabalho de or-

ganisar para a Assembléa uma
serie de projectos tendentes a
melhorar as condições do Ce-
ará e nesses desvaliosos docu-
mentos, alguns dos quaes foram
transformados em lei, cogitamos
da açudagem, fomento ás indus-
trias, da iristrucção e outros ser-
viçós. _

Com o espirito preoecupado
em salvar nossa terra, na ocea-
sião mais própria e com os ele*
mentos poderosos que o The-
souro offerecia, não podemos vêr
claro nas intenções do Sr. Ac-
cioly.

Mais experiente foramos, te-
riamos visto no dia da posse
o prenuncio de maus dias para
Ceará, vendo, como vimos, esta-
dear-se a roleta no próprio Palácio
da Presidência. Éramos moço e
tínhamos o coração cheio de es-
peranças e illusões, e embora en
tristecido, não enchergamos na-
quelle facto o symptoma da dia-
these da batota official, porque

erro, aggravado por insinuações se 0 percebêssemos outra seria
iaquelíes que já premeditavam
futuras defraudações.

Por vezes lembramos a s. exc.
obras de salvação commum, mas
loo-o appareciam os falsos cen-
sores, impedindo toda iniciativa ao

governo e os conselheiros do lais-
ser passer lhe mostravam ima-

ginàrios perigos. Medroso de
comprometter a situação finan-

a nossa condueta
Tivemos a illusão do bem pu-

blico e acreditamos que o Sr.
Accioly fosse capaz de aspi-
ral-o e conseguil-o, conduzindo o
Estado ás vias da prosperidade.

Triste desengano ! quantas de-
cepções e amarguras não nos têm
custado!

As leis ficaram sem exeenção
ceira do Estado, para logo se e Qs esfaimacios deram o assalto,
quedava á inércia, esquecendo Começou a defraudação dos co-
as grandes necessidades de nos- ^ pimijcos e n0 quarto anno do
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foi promovido ao posto de capi-

tão i\a arma de avaliaria do exer-

cito o tenente Cândido 3osé Pam~

plona.

fM^ÇÕTÕLÍTÍCO
III

Os extremos se tocam, diz o
velho aclagio, e na politica. do
Ceará, tivemos a demonstração
desse principio de sabedoria po-
pular.

O coronel Beserril Fontenelle,
suecedendo a outros como elle # .
honestos, fez administração como | foram possíveis.

sa terra, que julgava amparar
com as reservas do thezouro pu-
blico.

Sem educação politica para fa-
zer da administração ura campo
de demonstração de previdência
e Útil assistência dos. governos,
modesto e desconfiado de: seus

próprios méritos, sem disciplina
de espirito para as questões de
Estado entregou a politica aos
velhos políticos da monarchia e

|sob esses moldes edificou, con-
tra a expectativa de todos os
republicanos cearenses, o predo-
minio do Sr. Accioly. Não des-
cuidou, justiça se lhe faça, de
aferrolhar com a maior segu-
rança os cofres públicos e, no
seu governo um contractante de

governo do Sr. Accioly já bus
cavamos salvação, na intervenção
d'outro homem, que podesse tirar
o Ceará do abysmo em que o
lançara o menos escrupuloso de
todos os seus governos.

As reservas Bezerril, os saldos
de quatro annos de administra-
ção desappareceram nos tele-
graphos, em compras phantasti-
cas, em mil depredações cynicas
e o Ceará transformou-se em uma
praia de piratas

Previsões
Ha tempos, quando fora eleito

o Sr. Accioly governador do Es-
tado, e antes que elle assumisse
a administração publica, interro-
garam a um nosso amigo sobre
o governo do mesmo.

E elle triste e meditabundo,com
uma expressão dolorosa, respon-
deu pausadamente: é fatalissimo
á nossa terra, é uma desgraça
para ella, porque lhe traz a fome
a peste e a guerra!

Os circumsUntes riram-se !
Elle, com um tom dolorido, com

a profunda magua, que lhe dila-
cerava a alma, vendo a imminente
desgraça, que nos aguardava, re-
plicou-lhes : não riam-se, que não
é politica!

Riram-se novamente!
Elle, não podendo conter a

dôr que lhe esmagava o coração,
tomando um porte enérgico e ex-
pressivo exclamou-lhes outra vez:
não riam se, que o caso é serio
e si o quizerem eu o demon-
strarei!

Pediram lhe que o fisesse; e
elle usando da palavra repassa-
da do mais profundo pezar, le-
vou á memória de todos, todas
as scenas mais cruéis e lutulen-
tas por que passou a inditosa ter-
ra do nosso berço, em todos os
periodos, em que aquelle homem
dominou!

Então elles, aterrorizados da
desgraçada verdade, curvaram a
fronte ao pezo ingente da de-
scripção horrível de todos os nos-
sos infortúnios, que no momento
lhes povoaram o espirito, e com
voz commovida, arrancada ins-
tinetavamente do fundo dos seus
corações amargurados, bradaram
num só instante.

Oh ! desgraçada realidade !

Quem nos dera a ventura de
removel-a para bem longe de nós,
livrando-nos e aos nossos estrè-,
mosos filhinhos, á extremecida
esposa e a todos os nossos ir-
mãos desventurados, da sorte in-
grata e cruel, que n'um instante
de irreflexâo e vaidade prepara-
mos para nós e para todos!

Desde logo o céo carrancudo
e indignado contra um povo, que

. | não soube cumprir os seus de-
Esgottado o erário, a cubiça vcreS) escomendo um homem puro

e sincero, que o guiasse na vida
social, erguendo cada vez mais o
brilho da sua terra e conser-
vando inviolável as sujs

dos ganhadores voltou-se contra
a fortuna particular.

Diante da corrupção e da
força a Justiça capitulou.

Os juizes levaram a Júpiter as
seu guvw»«  . ,

Estado não se atreveria a lesar vestes de Themis, que se viu di

os interesses deste, nem os mo-|lacerada até as entranhas

nopolios e indecências de hoje

glo-
riosas tradições recusou-lhe os
seus favores, negando-lhe uma
baga do bendict-j orvalho, germi-

Começou o saque, precedido I nador da semente bemíazeja, que
de assassinatos e incêndios. 1 faz a sua felicidade neste mundo,

*S&
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neo-ando-lhe o direito de abun- tos do único estabelecimento pio gente honrada nem me_moopes-

l;de cai idade, enxotando-se os soai preciso para a formação da

cum- 'enfermos 
que. alli estavam, car-; mes:); os que foram eleitos, re

sociaes. nào!<pindo sua negra sorte; [cusaramo presente 
'grego. .-/¦¦

1 í)s lààarèíos ou isolamentos' Entretanto a nossa ele ção, feita

; abe
dancia e prosperidade' 

IJrn povo que não
prir os seus devert
lem direito a benefícios. j ws lazaretos ou

No meio das-pompas e da-al-ijdc epidemias fecharam

gazarra inconsciente, do rufar dòsique as moléstias contagiosas mais

tambores e das manifestações es-idepréssà se propagassem, dando

P&pèssõès
de seus superiores c agora, accmlosarnenlo
demiÜido, cresceu na consideração de todos
o- cearenses c vale muito mais do que os

E' mais fácil apanhar um mentiroso J ca),mioS .pie alli enchem as bancas,

do que um coxo e o Sv. Amadeu Xa-1 -**?—

vi- de (lastro a propósito de iuna; No trem d^unanui. segue a passeio, nam
vul '" lllMH' 1 .* ,. m /. ...,: I ()uixiu|_ o nosso distineto amigo c cqrrcllgio-

-se. para' no próprio edifício designado pe-
Io poder municipal, correu livre,
espontânea, animada, sendo viva-

los

j.i,.i „u v...^. , ',,i>,1.,i;1,,ul,, .', t>i)i- oiiivad.i o nosso distineto anii^oe
noticia que demos subpidn açhi. a cpi Qux^a ^

graphe - Agressões - veio pela i , J y[
mbika contestando o lado que oiIo -??-
1 i.,,. «orvnlhnnfln ne n CKlaClO, ÁiViÁ.tinhlniri os srs. clioic de

pectaclosas. do refujo injusto e [cabo cie um povo indigno que: mente acchmados oS 
^S0^rft^^Jfe||gS^^

llcsvairaclo .»¦« ao pode, o pert.rt.va a, alegria» do» Sra„. f«f«-^''^^ 
, BÍSS SS^»

homem fatídico, arrastando após çlcs. i , Conteste-, os Ajupumi^ 
j usa a disciplina do Íamos.

pie
mesmo.andou espalhando pela ei

para ser tido em conta de victima oiijTheso
Não conhecemos este

te
r

híoso
si a desgraça de um povo in
teíro fde e dos subúrbios eram énxò-

Lòo-o que elle pizou o primeiro ítados á ponta debáionetas como
degrau do poder a carèstia e a jcães damnados, os desgraçados
miséria nos avassalaram de um Jindigentes, que no a-üere de sua

\lllO-honlcrh os srs. chefe de sòcçâo tio
um do Estado, Bcnjamin Gomes Bra-

sii o delegado dç policia do Porangalin, Ma-
noel Ramos Sobrinho, andavam vaqu.-jando.
liílo ciei' res, irins indivíduos que votassem, a
troca d um íilulo eleitoral, lia eleição do
r .le ív o vindouro.

No ba /ro do Barro Vermelho ordenavam
que dois moços, um de mehoridádé, Marce-

um consoilio mo danamos u uu. lJ"l"j]m0 de íul, fossem receber o titulo no domin-
deixar o habito de mentir. i g0 c votar na chapa governista.

1 cr AlvWon n fnni-n mu* oõn turnos foi verda-1 
' 

()utr'ora os alistandos eleitores eram os que
gundo afl.rma na sua chapa. , O tacto que W^?.^,,^ daj pV0|irayám. ãs cdmmissãcs qualificado,^.

Das praças publicas da cida- \ íôrcapaz, publicando, em regre
salia, os nomes dos sessenta (
nove eleitores que votaram, se

, poia imp
coronel Cabral e se o conhecêssemos

{* -~n,„ ii... daríamos o era para

m o do bárbaro e cruel. lafilicçãojmplpravam a fresca folha

Os gêneros alimentícios attin- igem de frondosas mongubeiras

giram a preços fabulosos, e quejmais benelicas dos que os ho-

não estavam ao alcance das cias- inéns, a sua sombra bemfaseja,
ses desvalidas; c as mais abas-íonde se abrigassem dos rigores

tadas mesmas tiveram cléfficul- do sol abrasador.
dados devida e receiavam o des- : Por todos os ângulos do Es-

apparccimento dos seus have-1 tado surgiam bandos de canga- j
rcs; | ceiros, protegidos do governo;,

A secca com Iodos os seiís e mais perigosas do que estes,
horrores se manifestou em toda se manifestavam as autoridades
sua lVediondèz. publicas, que tomavam a viva

Os campos talaram se pelos | força os bens dos adversários,
raios do sói ardente, enviados; arrancavam-lhes as propriedades,
pelo Deus justo e indignado. | quando não lhes roubavam a vi-

Os gados, nmgi.n:lo de inani- i da.

ção, definharam e morreram, ex-'; Por toda parte, a luta tratrici-
tinguindo a fortuna dos criado*! da e matança do povo inerme e

reg_ ¦ innocente, que defendia os seus
As sementes semeadas qr.ei- direitos de paz e liberdade,

maramse e clesappareceram por' E o pobre vaqueiro, autor des-
falta de uma lagrima do céo, que : tas linhas, fugindo aos rumores
as fizesse germinar, levando o des [ das cidades, procurava na paz
animo e a descrença ao cora-' doce e suave dos campos, menos o

ção do lavrador. , ruidosos e mais innocentes, des-
Bandos de creaturas esquálidas,; trahido nos encantos da pode-

verdadeiros cadáveres ambulan-' rosa naturesa, na apacentaçãq dos
tes, percorriam, em romaria, os \ seus gados, mais mansos e mais
caminhos abrazados cio sertão,! leaes do que os homens do go-
em busca da capital, na doce é vertio, Oceultar a magua, o tédio
fagueira esperança de encontrar e a indignação que lhe causa a
nella, na pessoa do chefe do Es- i contemplação desse quadro de
tado,ore nediopara suas misérias;' horrores, relembrando, em phra-
e si não fora a caridade- publica,; ses sentidas, a todos que o ouviam,

já exhausta, teriam encontrado a fatal prophecia daquelle velho
a morte, onde procuravam a vi- amigo e companheiro de ihlortu-

Como a de Palmeiras, são as
outras eleições de que tàzem tan-
to alarde os oligarchas.

Ahi lica o repto.

Váccína unimul

Rodolpho Theophilo continua
a vacciriar, gratuitamente, todos os
dais de i ás 4 horas da tarde,
nde de casa, no Boulevard do Vis-
ocam use Cauhype n. 4.

deiro o narraa-•••-¦ . , |,oin s;".o eslas tine procuram os pretendeu-
R. do Perro de baturitè pelo propuo |(V>J ,)0, isri0 1Iu.sin0 não jH-ecisa pHiç-ào.u-.n
Amadeu Xavier, em presença do ?=>l'* i-oqucsitos porque a commissão lem potlò.rós
ilenrioue Mendes, do Sr. José diilio-; nara dispeusa[-os._

cha o Silva di-uio mestre das offici- l^o.s da eleição o genro do sr. Accioly
ena c ouwi, u,o"" '. Iia 

Porangaba sahirí cm passeiata dando vi-
nas e Júlio de Oliveira. _ yag e ;i p,m.|amar ;i viclòría tio partido.

Alem destas pessoas, poderemos mdi- J vícLorin, sim; mas da fraude, da mentira.

EGHOS E NOTICIAS
«..»J-íJ o teit

i.-DE MAIO

A nossa edição de domingo,
será dedicada á commemoração
do grande dia do trabalho e ao

proletariado.
Abrindo espaço á manifestação

da classe operaria significamos
interesse que ligamos ao fu-

turo e bem estar dos trabalha-
dores humildes mas incansáveis
da riqueza e prosperidade do
Brasil.

amigo
nio.

Theophilo Bezerra Filho.
m&SOÊSSEKBtEBBí -

Ainda o pleito de 11
MARANGUAPE

A Repjtbljica, no intuito de en-
cobrir a tremenda derrota que o

tn
adulterou cynica e gros-

seiramente, em todas as secções,
o resultado da ultima eleição no

ihflio-ir á chapa da maldicta o-
;a,-chia. .^....^.,,.. v,: ...^.. v. s.

cia.
Emquanto os convivas corte-

zãos bailavam no palácio em ies-
ta, lá em baixo, estorcendose
nas vascas .da agonia, cobertos
de miséria e necessidades,, gemi-
ara os andrajosos indigentes men-
digándb uni boceado de pão para
resgatar das garras da parca in-
clemente o filho desfallecido, que
perdera os sentidos.

Na varanda do palácio, em ale-
o-ria desconcertada, surge o tyrah-

'O

no eleito e brada-lhes ........
,, , i y-nn i„ i vizinho Município.Calai-vos, povo» desgraçado,! l

que não tens direito á minha com- > Occupar-n. )s-emos hoje tão so-

paixão; não contrarieis os meus mente da secçãode Palmeiras on-

planos rlonhos para mim e para \ de causou geral indignação ano-

os meus, de gozos e venturas,Ui-ia dada pelo jornal oíiicial de

embora sejam funestos para vos, ter alu a enapa
de privações e minas. ' do sessenta e nove

fá tomei as minhas providen
cias e o fio do elemento dá na-! é independente çla briosa popula-
turesa, o condüctbr das boas eMp de Palmeiras, não lhe fará
más int^nçòes, annuncioü aócne"- Poi" cert0 a injustiça de acreditar*.fe 

da nação, que aqui anda todo ! em tamanha baixeza,

e.n festas, alegre e satisfeito, por- Seria c.\\\ apontado como trai-
qye ha completa abundância. I dor miserável aquelle que se a-

A peste, companheira aluada j presentasse ás urnas, para suffra-
das calamidades e oriunda clã ;gaf os nomes dos que pactuando

no I com o morticínio de 3 de janeiro,

/Viinisífo do fBrasií 110 Equador
Por um erro de revisão publi-

camos na edição passada de nossa
folha a nomeação do Ministro do
Brasil no Equador alterando o no-
me do nomeado que é o dr. Grac-
cho SáValle.

A noticia nós a transcrevemos
do serviço telegraphico cV O Com-
me rei o, da Parahyba, de 18 de
Abril.

áBáfiiFifé
Do ".Alunicipio", nosso brilhante collcga

de Báturitój.transcrevemos ,1 noticia abaixo,
tlondç se verifica que o desespero da causa

. que lavra por aqui é mesmo que lavra por
leitprado iNlaranguapense acaba j toda a parle.

Kis a noticia:

car outras que narram o facto do mesmo

modo porque o escrevemos o quo o
ouviram dos próprios lábios do Sr.
Aanadcu, que, encho as ruas de poto-
cai só para ser conhecido c ter o gosto
do as contestar pela quarta pagina
à\í Republica- , .

O nosso repórter escreveu a noticia
fundado na palavra do contestante
mas quando elle vier com outra sa-
berá logo que 6 historia de .linadcu.

Sully jallido
O ãrchi-miliionario americano Sully. espe-

culador da alta na bolsa dos algodões, aca-
ba de faliu na bolsa do café, dos algodões
e lia bolsa dos valores.

A praça de Nova-York soffrcu grande abalo
com a quebra desse medonho a gentário.

—•-©••» ¦—

% JVaiica e i°io X
Na reunião de cardeaos effecluaila a 20

de março, cm Roma, S. S. o Papa Pio X
exclamou: Protesto com toda a força da
minha pobre voz contra os castigos inílingi-
tios pelo governo francez a dois príncipes da

/Egreja Universal. ,
0 pontifico alludia assiir aos dois car-

deacs francòzcs contra os quaes acaba de
proceder o Conselho de Estado.

Accrescòntam que Vanotelle, um dos car-
deaes, perguntara a Pio X se S. S.' não re-
ceiava uma ruptura de relações.

0 pontifico respondeu : Cumprimos o nosso
dever de chefe da Egreja, não temos a re-
ceiãr conseqüências. Nada fizemos para uma
quebra de relações, nada faremos para mau-
tel-as.

fJiiiUíiidos fa&liogfapliicos
'•Folhas sollas", por J. J. de Abreu, Im-

prensa ofileial, Parahyba, i!)ot\
Pelo titulo comprehenderá o leitor que o

livro do talentoso escriptor parahybano J. J.
d'Abreti é o álbum cm que elle reuniu o que
ia escrevendo á solta pela imprensa do pai/, c
quiz livrar da poeira do esquecimento por-
que alli tem pedaços de sua alma e lagri-
mas de seu coração.

O volume é dividido em duas parles:
I—Amor, Culto, Aspiração.

11—Alma Saudosa.
Prosa amena, fácil, c quasi metrificada o

sr. Abreu, convida o leitor a acompanhar;
quasi aos saltos, os variados assumptos so

governista obti-
votos.

Ouem conhece a Índole altiva

"Demissões.—0 sr. Alfredo Dulra não
pôde mais oceultar o desespero em que se
acha, pela tremenda derrota que soffrcu na
eleição, apesar de lançar mão dos méis mais
condemnaveis.

Foram dçmitlidps os srs. Norberto Bezerra
de Albuquerque, Francisco Moraes e Auto-
nio Ferreira, tios cargos que oecupavam rcs-
pecíivamcUÍc de distribuidor c parlidor, con-
lador e òfíiçial do justiça.

Esses funeeionarios foram demillidos por-
que não votaram!

Vejam isso : si votassem na opposição se-
riam demillidos, mas como não votaram,' o
sr. Outra tfuç tem juiz ao seu dispor, mau-

•cíou alijar mais laes cidadãos.
Muito bem."

dò crime, tia nnmoralidade o da corrupção
do caracter.

Miseráveis!
—••«•'«?•—

r}osé Praripe
Por instantes pedidos da familia, resolveu

o governo do Estado consentir que o grande
criminoso José Araripe fosse entregue aos
carinhos e cuidados de seu lar.

O ps lado do digno moço não oflerece gra-
vitladc, não tendo, porém, feito até agora a
extracção da bala.

Beclilicamosa notícia do numero passado,
na parte a que se refere ;i opinião do me-
tlico da Policia.

0 dr. Bruno Valente sustentou, áo contra-
rio cio que nos informaram, que a extracção
da Iwlá devia ser logo feita c foi vencido
pela opinião da maioria de seus collegas
presentes, que resolvera..1 adiar a operação.

(japiíâo Cândido 'Pamplona

Por telcgramma que publicamos na
seccão especial de nossa folha, tive-
mos a grata noticia de que fora pro-
movido a capitão na arma de cavai-
laria, o brioso militar nosso distineto
conterrâneo Cândido José Pamplona,
actualmente estacionado 110 Paraná,
a quem enviamos sinceros parabéns.

--~«"»«—
Àcha-se ne?ta capital o nos30 cor-

réligiònafío e amiiro Antônio Alves
Teixeira, de Benjamin Constant.

Acham se entre nós, vindos de La-
vras, onde gozam do maior conceito
e são alvo da mais justa admiração,
os nossos prestantes amigos coronéis
José Augusto c José Leite, que com
denpdó e abnegação, batalham em
prol da libertação do Ceará, ao lado
do grande partido opposicionista de
que somos organi.

ylbraçamo-los enviando-lhes o nosso
cartão de visita.

Tivemos o grato prazer de abraçar
hontem o operoso e modesto opera-
rio do progresso de nossa terra o bom
cidadão portuguoz José Gomes Bar-

bre que sua peima deslisa, colloriudo a Ia j bMa abastado agricultor da serra deminute as emoções e os sentimentos. 1, . -,» 1 .» ,liaturite, o qual esta a passeio nesta ei-

esperarmiséria, nap se tez
concerto de destruição.

Emquanto a bubônica devas-
tava um bairro da cidade a va-
riõla desthíia outro, e o escolhi-

não se envergonham de hombre-
ar com os assassinos do povo Ce-
a rense.

E manda a verdade que aqui
do do povo, engolphado na abun ¦ se consigne que em Palmeiras a
dancia dos prazeres, não ouvia o \ chapa acciolyna não'obteve uni
concerto infernal què se passava! só voto
lá fora, de gritos e gemidos dos \ Si o velho e desprestigiado che-
moribundos e dos miseráveis da; fe m;!U1 possue alli algum adepto,
teVi-a! o que não acreditamos, não teve

Para que não escasseassem os elle a coragem de manifestar-se.
drhhêiros destinados aos festivos j Tanto é assim que o Snr. Afrol tino dé Amórim

1 • v-''-'\-r .. i \nresehfamòs-lhc
palacianos, suppnmiram-se os lei-j Campos nao encontrou naquelia): H

^gseofeía dum ífiesouro
"A Epocha", de Lisboa, publica um tde-

gramma de Londres que dá noticia da des-
caberia de um lhesouro nas montanhas bo-
livianas, por um engenheiro inglez e um nine-
ricano.

E', diz o despacho, o famoso lhesouro dos
Incas, calculado em 3 milhões sterlinos.

O governo da Bolívia, que anda de sorte,
tomou conta do tbesouro, que ficará em de-
positó.

Ha esperanças da descoberta de maiores
riquezas, dizem os dois engenheiros.

Admira é que os bolivianos, donos de tan-
tos IhesoUros, ainda venham caval-os por
cá. Esses Incas não seremos nós c os tbe-
somos os milhões do Acre ?!

Vão alraz delles e verão que a caraçJo
não foi nas montanhas bolivianas, mas na
planície do Erário Brasileiro, onde, de certo
tempo a esta parlo,, têm enchido o pólc ai-
guris descobridores.

Be Limoeiro acham-se entro nós; com des-
tino ao Amazonas, os nossos dedicados ami-
"os e correligionários João Carneiro de Amo-
rim, Antônio Isitlro de Amorim o José Ceies

t
os nossos cumprimen.

As '-Folhas Sollas" são uma tela poli-
chroma, em que um pincel de artista andou
a bordar sonhos ephantasias, como uma bor-
boleta sobre as flores, deixando cahir o pó
dourado das azas.

E' um livro bem impresso, bem escripto
o nós agradecemos o seu autor á delicadeza
da ofíeria.

—--©«o——
De igual procedência se acha nesta capi-

tal o nosso distineto amigo José Manoel da
Silva, a quem nos é grato cumprimentar.

Chegou ante-hontem do Limoeiro o sr. Joa-
quim Gadelha que sé destina ao norte.

Boa viagem.
—"**«»•«—

JJfifittf Cyrillo
O sr. José Pinto C. de Albuquerque, admi-

nistrador dos Correios deste Estado é sócio
do monopólio das carnes verdes, não podia
vár com bons olhos a altivez de nosso intelli-
gente collega Arthur Cyrillo c ha muito pre-
para, ]>or intermédio de instrumentos seus, a
demissão que afinal lavrou do honrado e cri-
terioso ftinccionario do logar ?de praticante
de primeira classe d'aquella repartição.

Suppondo ferir-nos com o acto injusto c
illegal que praticou, o sr. José Pinto mos-
trou apenas qie era 110 Correio do Estado
do Ceará o mesmo capanga do sr. Accioly
na Assembléa do Estado, sempre dócil aos
manejos disse partidarismo aviltante)

Arthur Cyrillo é moço, ihdep. ndente, in-
telligente e o futuro lhe pertence porque este
será dos homens limpos e dignos.

A tlcnrssão só serviu para pôr cm eviden-
cia a inquebranlabilidade de caracter do nosso
companheiro, que não faz caso da pequenina
e baixa vingança que em si exerceu o sr.
José Pinto, suppondo alcançar as idéas queelle defende com patriotismo e abneacão.

Arthur Cyrillo era um tios mais iuleíligen-
tes empregados do Correio o esla qualidadeo o seu caracter naturalmente o aflastavam
do sr. José Pinto, quo não supporla a seu
lado os homens de bem.

Empregado publico, sempre teve elogios

dade.
---e»*-—

O illustre dr. José Pacifico Cara-
cas, conceituado clinico c abastado
agricultor de Guaramirauga C3tá nesta
cidade, ha alguns dias.

Ao distinguido correligionário cn-
víamos nossas saudações.

Para Tamboril seguiu hontem o
nosso conterrâneo Franklim Cavalcanti,
residente em Manaás, em visita a sua
familia alii residente.

—«-••••••—

No trem do ante-honhm chegaram
a esta capital os nossos correligionários
Coronel Joaquim do Alencar Mattos,
influencia do nosso partido em Batu-
turité e Fausto d'Albuquei'que, "de
Cfuayuba.

Consta em Porto Alegre que Abe-
lardo abandonou Apparacio Saraiva,
deixando suas forças, que dividida»
em numerosos grupos de insurrectos
estai rapa los foram vistas a caminho
do Livramento.

Affirma-se aqui que Plácido "de Cas-
tro será nomeado commandanto da
Guarda Nacional do Avcq, com júris-dicção em todo o território. . Essa
nova milícia compor-so-á do revoluci-
onarios, de voluntários aclimatados na
respectiva zona, sendo logo mobilisada.
Plácido regressará^-muito breve parao Acro levando muito armamento e
munição.

A.-V

**&** '"• fS«-*f-"*55a«^.«^!üí
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JORNAL DO" CEARjÊK,

meia
nas, no sentido do firmar a pjsso

irc. dos torro ri os do .htnni e alto Parus
Scik .10 arraial Damas aprc- «03 W™V™ ,llJ "

SÍSlMbgatlo do nollein do requerem mauutoa
„„.„n= níísBoh do alia conli-

ao.
„¦ Ramos; pessoa de alia conh-

CasimiroiMontencgro. em com-
, de embriaguei

Mio do pouca importância ou nc-
bssidade aquclld diligencia, deve-

|to haver mais compustura o. cri-
u desempenho por parlo da auto-
ciai do Porangaba.

Is Hio servisse do exemplo o cava-
nrocodimonlo correclo que ovo o
havniuiulo Ferreira quo desta ca-

jtlli seguiu acompanliado
ivívllaria.

do duas

iXtCS v

velho Bricio
fui-a do uma lesão cardíaca

;e-hoiitein nesta capital oco-
_ querido solicitudor dos nu-,
capitão Antônio Bricio Cavva- |
0 do legendária nobreza do
o sentimentos.

longa c accidentoda óxisteii-
á prova a sua honestidade
k o do seu trabalho incessante
eu outro frueto alem do pão
da pobVesá em quo morreu

viuva e filhos,
dicitader da Secretaria da lia-
trabalhava cm todos os me-
¦scríptorios de advocacia desta
ozando a maior confiança e
cão dos advogados c collegas

mulher e filhos, a seus so-
Ir Felix Cândido de Souza c
Coronel José Cândido de

Jarvalho e demais parentes en-
íontidas condolência3.

céu hontem nesta capital a in-
Eulina, dilecta ülhinha do

O governo do Amazonas vai expo-
dir consulta nos jurisconsultos finei;
òimes sobre so lhes assisto o direito

, do cobrar impostos, desde já no ter-
j vitorio quo esteve sob sua júris lie-
I Ç><

Na passagem do vapor "Planeta"

pelo Pará, embarcará abi, com des-
tino ao Amazonas, o 33 batalhão de
infantaria;

Maranguape barbarisado
MOCA Cll [.COTFADA

Uni parente «Io «nr. Alio

Entretanto àimto. nutrimos uma ^^
esperança. Fazemos um appello ,i0 río.
aos sentimentos do Snr. Coronel j
Afro. S.S. homem religioso, mui-
to chegado á igreja, bom pae
de família, tome a si a causa da

Consta que Affonso Coelho dosappavocou

Riõi 2;). . ...
Allbiiso Coelho o dr. Zo/anho, conhecido.,

estadistas desta cidade, ao saberem da pro-
xima chegada do Mio 'de Soda, temendo a
condolência iúdustriaí seguiram 110 "lata-

gòniii" para Montevideo.
infeliz moça,fáçá punir o façanhudo
criminoso, desde que as autori-
dades mostraram-se coactás, sem
acção e ríòs em nome da victima
ser-lhe-emos bem agradecidos.

A sociedade marangüapense em

peso espera a decisão de S.S,

D Maria Saraiva é filhado fina- ,„„. ,„..  ,1; Luana r^rf,nfn 
do | 0 IU) dia do embarque foi dar do ventas com

do Pedro Saraiva e parenta do Clldaver n0 ...camarote quo lhe desi-

O Zéloy já apagou a vella que accondera
d S, José para interceder polo reconheci-
monto tio Ilabaquara. dizendo que mio gasta
cera com tão ruim defunto:;

0 Esmo.iino o o Virgílio Napple.R0 concor-
ciavam c esto ultimo disso: Não ha nada
como um dia depois do outro.

Deixem correr o marfim.

0 commendador das pontos anda frecha-
Io: Virou a locomotiva, (iuebrou o cspcllio

Dolorosa impressão causou no
seio da sociedade marangüapense
o facto lamentável e horroroso
ultimamente oceorrido na Outra-
Banda, um dos subúrbios desta
cidade.

Vizinhamente â residência do
Snr. Afro Campos mora numa
casinha em companhia de suave-
lha mãe. viuva c doente, e ck u-
ma irmã que soffre das faculda-
des mentaes, D. Maria Saraiva,
moça pobre, mas honesta e muito
estimada.

¦ Em casa contígua vive outra
família, parentes do Snr. Afro,
vindos do sertão nos últimos an-
nos accossados pelas seccas.

Rixas de visinhos ha muito s.e-

paravam as duas famílias. No dia

nosso amigo Luiz Sidrack, em eu

ja residência se acha com suain-
feliz mãe.

As victimas tem sido muito vi •

sitaclas pelas principaes famílias
di terra e geral é a condemna
ção do povo marangüapense a tão
revoltante crime.

guarani a

sSí!» •*um w7- pertenre \se-
a quem sentimeotamos.

irnaldos Jornaes

Coronel Itinli Cruz
Jominio do sr.- Accioly & Fi-

o ha homem que não 3eja do-
desde que não vi\a a custa

t do povo; e as investidas gros-
, baixas que tem soffrido o nosso
toso e respeitável amigo coro-
itonio Cruz Saldanha são a pro-

Accioly adoptao systema da
colloca-se á sombra do3 quei-
José e empurra-o para frente :
o, meu filho, antes que elle nos
:;cJ Republica peja de im-
ies o ataques á honestidade dos

sérios e honrados e que são
eiros cearenses porque já traba-

muito pelas glorias desta terra
feliz.

.i o enxurro de infames quahda-
.c o graechismo assalariado e3tá
stanclo ao respeitável cavalheiro
io Cruz, aquelle mesmo abnegado
ise, que em todos os tempos tem

ao lado dos emprehendimentos
osoj e nobres conquistados pelo

certo, jamais, podem attingir ao
iquelles insultos grosseiros, dignos
:er corar «as messalinas; ao coro-
itonio Cruz Saldanha, um dos li-
lores do Ceará,, chamar-se de
o e ladrão é tão irrisório como
ir de honesto ao commendador
iontes.. .
s o sr. Pedro Borges mhnda pa-
mensalmente A Republica pelos

do thesouro é justamente para
-para insultar aos cidadãos que
bastante hombridide para con-
ar o auetor das desgraças do

nosso respeitável o illustre amigo
je incommode com os insultos à'A
Mica, porque ha uma cousa que é

peior que tudo aquillo-é ser

gunda família, rapaz aliás estupi-
do e sem educação, a pretexto de

ter a infeliz D. Maria Saraiva di-
rígido algumas palavras offensi-
vas a uma de suas irmãs delle,

penetrou na casa daquella e arre-
batando-a para a rua, com uma

grande peia chicoteou-a por es-

paço de meia hora, na presença
de varias pessoas que covarde
mente não se moveram em defe-
za da victima.

O criminoso, por Índole pe ver-
so, não satisfeito com tamanha
atrocidade, deitou por terra D.
Maria Saraiva e com os pés ma-
chucou seu corpo débil e fraco,

gritando ferozmente que tinha até
ordem de matal-a. Nesta oceasião,
em pranto, a velha mãe de D.
Maria pedindo ao monstro que
não continuasse a maltratar sua
filhinha, foi também espancada, fi-
cando contundida em diversas

partes do corpo.
No dia seguinte, levados ao co-

nhecimento das autoridades desta
terra taes oceorrencias, indi-

gnas de um povo civilisado^ ne-
nhüma dellas se dignou providen-
ciar no sentido de ser punido o

criminoso, excepção do dr. Arru-
da que diante da condemnação
unanime e reprovação popular,
mandou proceder ao corpo de

delicto.
O delegado de policia, Snr.

Manoel Uchôa, estabelecido com
taverna na feira,-teve a coragem
inaudita, de, com mostras de vi-

sivel aborrecimento, dizer a 1 um

parente da victima que não tinha

nada a fazer, estava bem infor-

mado do caso, naturalmente in-

formado de que o criminoso era

sobrinho e afilhado do Snr. Afro.

O Snr.Promotor Manoel Guer-

reiro homem tido como justiceiro

Tentativa de mofíe
No dia 17 do andante, domingo,

no logar Cajaseiras, desta cidade,
o indivíduo Manoel Aurehano de
Andrade, vulgo Lero, desfechou
contra Raymundo Pereira, jorna-
leiro, um tiro de garruncha, cuja
carga, composta de bala e chum
bo, attingiu-lhe a um dos hombros,
deformando o, e a uma. das fa-
ces, onde ficaram alojados diver-
sos caroços de chumbo.

O movei do crime foi, confor-
me nos informaram, ter Raymun-
do Pereira furtado a Lero, ainda
no anno passado, meia garrafa de
azeite de coco.

O criminoso evadiu-se, e a vic-
tinia, depois de procedido o cor-

po de delicto, foi transporta-
da em trem para a Fortaleza, a
medicar-se na Santa Casa de Mi-
sericordia.

Lero, o terrível faccinora, .ha
via, ao que se diz, preparado a
arma para o pleito de í 1,levando-a

para Tabatinga, onde é eleitor

governista.
Apesar de constar que o cri-

minoso acha-se homisiado n'aquel-
Ia povoação, nenhuma diligencia

partiu d'esta cidade para captu-
ralo.

Cousas de Maranguape...

fio Snr. AUttoeÍMôa^íDeleaa-
do de 'Policia

Lembramos ao Snr. Manoel U-
chôa que com relação ao barba-
ro crime de Outra-Banda, devia
ter procedido como procedeu o

Snr. Afro, ha alguns annos, man-
dando a força publica arrastar de
sua própria casa um seu irmão
Horacio Uchôa, por ter, naquelle
mesmo logar, surrado uma mulher
da vida publica.

Devemos ainda lembrar ao Snr.
Manoel Uchôa. que a força tinha
até ordens de arrastar S.S, no ca-

so de resistência, e que depois do

corpo de delicto e das devidas
indagações policiaes viu se SS.

obrigado, por imposição, a retirar
seu irmão desta cidade e gastar
boa soturna para não ve-lo na

cadeia.
Do Libertador de Maranguape.

)0rdo do ''Manáos".
Desgraça nunca vem só:
Parte o ralnxo da solla.
Cabe e quebra o mocotó,
Racha o beiço de gamòllá,
Sabo de barriga, faz dó.
Quando voltar—csparrella I
O passo Jocorondó,

Estos versos são do Coutinho, um de nos-
sos collaboradoics mais assíduos e intelli-
gentes.

Pensamentos :
O melhor prestador de dinheiro que eu

conheço é o coronel Reinaldo Porto, parece
santo, não fala nem cobra.

Coutinho.

Chamam-mo cansado quando eu sou afro»-
tado, gentes imbecis, não estão vendo que eu
sangrei na veia da saúde? I

Coronel Coutinho.

O Zé—Queixo de .Gravióla, está compou-
do, de collaboração com o Álváriii3, um poe-
moto intilulado-1!A belleza do mano" de-
dicado ao illustre dr. Antônio Accioly bi-
lho.

A primeira 
"cstrophe - do Alvannsi

Quando o Antônio nasceu
À cidade deu um urro.
Perguntam : E' macho ou fernea ?
Respondem: O queixo é do burro.

Presentes recebidos lioje pelo dr. Pedro
Borges :

Uma perna, um braço c uma mao, ampu-
tados no dia _ de janeiro pelos médicos da
Santa Casa ás victimas da caçada da praia.

Um chicote dourado com que foram surra-
das as famílias cearenses defronte do Ira-
cema. «"••,-'. eu

A corda em que fugiu da Cadeia o talle-
cido Orlando Bastos.

O sabre do soldado que espancou o dis-
tineto moço José Araripe.

O lição de fogo com que foram queima-
das as propiiedades do deputado Jamacaru.

A parnaliyba do tenente que matou o
Horacio Pequeno.

Em cada um dos objectos lia-se a inseri-
peão : ''Lembrança de seu governo. Homena-
gem de/seus admiradores."

O mais rico presente era a mensagem das
pontes o dos saldos do thesouro, impressa
em setim c letras douradas.

Os outros não podemos destacar.
Babaquara <£ C.

rubins e Scraphins canta inces-
santemente os louvores do Al-
tissimo.

Dorme, oh anjinho, no seio do"
Senhor, aonde buscam abrigo as
almas sintas e puras; emquanto
eu, com o coração alanceado e.
com a alma condoída, deposito em
tua louza fria uma coroa de ro-
sas e madre-silvas de profundas e
indeléveis' saudades. E vós, deso-
lados pães, acceitae os meus sen-
tidos pêsames pelo golpe pérfido
e fatal de que fosies victimas com
a morte prematura do vosso ja-
mais esquecido filhinho—esbelta
jóia do lar; econsolai-vos também,
porque o vosso tenro filhinho
não morreu: elle 

' 
dorme no Céo

o somno de innocencia nos bra-
(ços dos Archanjos.

V

Um amigo.

Pulseira perdida
Gratifica-se a pessoa que en-

controu uma pulseira de oiro,
de creança a qual se perdeu no
domingo do àBemfica a rua de
D. Pedro na linha de bond.

Quem a encontrou pode entre-
{fàr na mercearia Amapá.

PARTE CQMMERC1AL
Vapores esperados

Espirito 8://í/íodD sul a 30.
Brasil, do norte a 30
Planeta, do norte a 1 de maio.

Cambio do dia 29
Rio, 12 3/:0.

Recife, 12 3/1G.

Pará, 12 3/10,

Ceará, 12 1/8 para cobranças e aa*
quês a 90/d/v, a/ Londres.

Cheques em ouro 11 3/4.

Preços comitês io mercada
sacea
kilo

u

Arroz
Farinha
Milho
Feijão "
Cato de Baturité, arrouba
Assucar Pernambuco

"SÊCÇÂO 
DE TODOS

CciiÍFO Pfíisíieo (jearense
A Commissão Executiva cenvida aos

companheiros agremiados e aos ami-
gos desta agremiação de homens do
trabalho, para uma reunião do assem-
blóa geral, á 1 hora da tarde, em re-

gosijo ao grande dia do trabalho li-
vre---l' de Maio.

José Bezerra,
Theodomiro de Castro.
Thébpliilo Cordeiro.

cento

kilo

24$.00
$340
$180
$340

14$000
$580

2$3õ0
i|100
1$150
1$250

240$00O
130$000

4$800
4$100

to isto, nós cumprimentamos á
Saldanha, pela ascendência que

continuando a ter no espirito pu-i— ~
g, porque, cenvenjça-se, iasultos de procedeu tal qualdisse. que nao

ti redigido por um talento, como lhe competia tomar nenhuma pro-
Accioly não desmoralisam a nin- viJencia.

Em outro paiz culto tanto o cri-

minoso como as autoridades ;se-
riam punidas! Só assim pagariam

Fotoosis

>'0 Município de Baturité.)

lindou-se em Manáos um club do
Inliaria,

insta que o governo do Amazo-

Accioly conduziu carne gorda, lingüiça,
queijos, canários, pintàsilgos c outras ale-
crias para fazer presentes.

E' preciso agradar as creanças do Rio.
E Studart vendo os pintàsilgos disse : = O

Seabrá não aprecia cantiga de passarinhos.
Coutinho, porém, pacientemente, tremendo

a vista, observa ao Accioly: "V. exc. pela

JJ.' metnoria d'uai finjo
E' por demais cruciante a dor

que tortura o coração sensível
d'um pae extremoso que chora
amargamente a perda dolorosa
de seu primogênito e único filho.

Fazem hoje dois mezes que o

anjo do infortúnio, adejando por
sobre a loira cabeça de um inno-
cente creancinha, a arrebatou com
suas garras aduncas dos braços
de seus pães chorosos. Pereceu,!
sim, o mimoso e pequenino Cel-
so, dilectissimo filho do mui i.lus-
tre coronel Manoel da Silva Leal
e da Exma. D. Alcides Lima Ver-
de Leal, quando os primeiros dias
de sua preciosíssima existência

Banha lata
Algodão kilo
Couro salgado «
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$00ü
Dita de 2.a « 26$000
Idem de 8.a « 22$000
Sola kilo 1$800
Resíduo

Resumo
DA

N. 94_ç)0.a loteria da Capital Fe-
deral, extrahida

em 26 de Abril de 1904.

38960
11872
34237

i5:ooo$ooo
i:ooo$ooo

5oo$ooo

jVíercgaria)\rruda
Rua Formosa n. 43

A Mercearia Arruda acaba de
receber leite condensado do me-
lhor fabricante, arros carolino,
dito Japonez, dito da índia, se-
bollas, batatas, alpista, pahinço,

I manteiga Dinamarqueza—da nova
safra, phosphatina, ameixas em
latas de diversos tamanhos, mo-
lho Morton, dito inglez, letria,
macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onar. O proprietário resolveu

bruxuleavam no horizonte da vida £^ grand*e reducção em pre" ""U" 
ços, com o fim de melhor servir

tamanha affrontaá sociedade, tão^gS^^S T^
horroroso e feio crime praticado , áos áurdos.mudos que muito se deleitam com

numa moça orphãe pobresinha. |o espiritismo do canto dos pássaros.

e tudo se lhe mostrava risonho
no berço de sua meninice. Ainda
não se- tinha desenlaçado das fai-
xas infantis e sua alma cândida e

pura subia para a celestial man-
são, onde etn unidade com OS Qie-

a sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

fJo|írTUcta

l;
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os melhores fcrik Únicos Depositários
contra a mMm desta marca em

humidade ^ií^é*! todo o Brasil

,|É|---—DE— ' .

AMÀNGIO pÂLCÂNTE & IRMÃO
4 e 36-^aça do Ferreira -34 e 36o

O
-*->•-£<

IDías ZFexeixà <Ss uâ.lm.ei&a

RIO DE-JANEIRO ..'

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

li liai

*

u<& umos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jlineíro, Bcüáanõ, Baependi

{lata) em folha e do Pintado
-. 'Preço sem eompeíeticia

Praça d o Ferreira n. 38

Acceitam-se encommeiidas, que seraõ executadas
com promptidaõ" e a gosto do freguez

Ceara'
17-30

Fortaleza

Hoja Toscana
o

Accendedores automáticos pari
Lâmpadas de Luz Incandescente

Grande vaiiedade de Globos
Tulipas, Açucenas e Pêras eit
vidro branco ede côr.

Lâmpadas para luz incandest
cente e apparelhos a álcool, sys|
tema aperfeiçoado. ^

Grande deposito de véos, chaf
ininés e agulhètas. ^

£oja Toseatia
Rua M. Facündo 86 B e 88 a|

Paulo Moraes $> Filho.

CAFE' MOKA
0 melhor. CAFff M01DO do mercado 11!

••+&«+—-

V
3V ^.g^ostirLiio

m CÂFrTÊLEGÀNTE

,:

fcMioje onde se eMonfra a melfior pefequeira

Optímo-- ÇOSINHEIRO 
" 

!

SSTTC AJRE5S;
ilhoEspecial, Prímeir, Sefiic? c i!c

lendas em grosso ea reíal&o
—. • • M>S>f'

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; iooí
ks; e 180 ks, qualidade muito!
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser|
o MELHOR que vem ao nòssof
mercado. Vende-se no armazém*
de—

João Tiburcio Albano
) RUA DA BOA VISTA

Fabrica S. Germano
PRA'~'A DO FERREIRA ÈM

»* ¦ '®+e4-

Em artigos de coníeitaria não tem rival na Praça

¦¦¦: ~r> ¦-.¦¦. Acceio, prestesa, agrado e seried de ,

Conserva-se aberto até as II da noite

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

, Nevralgias, e Enxquecás;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago J
com o EL1XIR de ANT1PYRINA de A. Gon,'
saga.

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES' 
Espiai*: ÁRTí&GS PARA. SENHORAS E CBEASÇAS,

-- 48, RUA DA B0A-VI8TA; 48 -- \

CARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie. 1

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei des"de o cr-etone ~a.~mais chie, o bramante àé,

- linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Há 
"um

'sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do'
qttéf Qfn qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de,

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PÉRFUMARIAS de todos os fabricantes. í

Emfiiii tudo barato e a contento do freguez

Tendo a mkm de cüeonfraF
A.C3-K»AI30 E ST2<rGl&&Z&njLiym

lídefoando tornes do í\eçp
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
maonifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, nlceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstrüação difficil, ariti-febril, anti-escrofuloso.

: MILHARES Di ATTISTADOS

Cuiddo cem as imitações e falsificações

\9ende-se em iodas as Warmacias e ©romarias

Laboratório e Deposito' * 
-.-'NA • -

PHAEMAG1A GALENO
- ~~- ^^^Píaça-do Emm^^

Ceara^-FOTALEZA
17—15 •

Moléstias do Estômago ;—Tratão-se
com o ELTXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS J
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Poriflcartor do Saugue;—Som
egual ó TINTURA DE .SALSA PARRILHA-
comopsta de A. Gonsaga.

Mercearia e Refinaria

Vende em grosso e a retalho—
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua-
lidades e bem accondicionadòs
Aseite de palmeira e vinho de mesa 1
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR^

Ceará'

tima acauí
í -'.'•¦ *

F ímheí

NA

««!<»»*â ttA

rVssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para, ánguzò, milho
para mugunzà, dito para pássaro e

MA8SA DE ARROZ

; Joaquim Sá
Fxaçá exo Fexzoixa, xi,

Traspassa-se a posse da taber-
na situada no cruzamento do
bond cl^Matadóuro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o

ponto é excellente, estando sem-
prê bem afreguezadò, por ser a |
estrada de maior comníèrcio nes-
ta capitalj quem, portanto, pre-;
tender a referida taberria, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5

Palpitações do cor^lo ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do
—XAROPE ANTI-NÉRYOSO—de A. Gonsaga

Elixir de Kola;—Do Phwmaceutico A.
Gonzaga. Vende-sé ne Laboratório de A,
Gonsaga ít C. •

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
^NTI-NERVOSO de A. Gonsaga. .

Pipas
Pipas vasias çpm capacidade

para 650 litros, graprias para
guardar aguardenté~-^nide

Antônio Russo Iíãiiano.

Barris yasíos
Antônio Rnsso^ltaUano

?,[
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